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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um Voto de Congratulações com a comunidade de educadores e a sociedade civil de Cubatão, pelo lançamento do livro  “O Processo 14.652 – crônica de uma perseguição política a 12 servidores públicos em Cubatão – volume um”, de autoria de Itamar Esperanto.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao homenageado, através do endereço Praça dos Emancipadores, s/n – Câmara Municipal de Cubatão, Cubatão, SP, CEP 11.510-900.

JUSTIFICATIVA

A recente história da educação de Cubatão foi recentemente manchada pela violenta repressão que o poder público municipal determinou sobre seus servidores públicos, grande parte deles, educadores de sua rede,  por ocasião de manifestações pela qualidade do serviço público municipal e do ensino público. A resposta do poder público foi, como se tempos ditatoriais vivêssemos, a repressão. E como sempre acontece nos municípios em que a repressão substitui o diálogo, muitos servidores foram colocados em uma lista e contra eles instaurou-se perseguição política, com várias consequências negativas para esses servidores e para o município.

Quando a mão forte substitui o diálogo o que se segue não é bom pra ninguém.

Alguns desses servidores foram “premiados” com a perseguição política, algo que não se aceita mais em tempos de construção democrática. 

O lançamento desse livro, que narra parte dessa história recente, é uma manifestação pacífica, mas intensa, contra esta forma de gerenciar o estado público. Para que não se esqueça a luta, a coragem, e a repressão imposta por quem tem o poder e deveria dar o exemplo de ousadia no diálogo. A história, nem parte dela, pode ser esquecida ou  ignorada.

É por esta razão que merece o registro nos anais da história de Cubatão e a congratulação desta Casa de Leis, o lançamento deste livro, cuja marca ficará para sempre na memória dos munícipes, e para que possamos todos os brasileiros nos lembrar de que a história quem faz somos nós. E ela pode ser feita de outro modo, sem perseguição, sem repressão, sem autoritarismo. O COMITÊ DE SOLIDARIEDADE AOS SERVIDORES PRESEGUIDOS POLÍTICOS DE CUBATÃO que o diga.

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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